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INTRODUÇÃO:
A comunicação centra-se na pesquisa ¿Processos de modernização e urbanização: Códigos de posturas de soledade 1898
¿ 1925¿, subprojeto do projeto Práticas político-jurídicas e econômicas no processo de ocupação do espaço e da
constituição da sociedade sul brasileira ¿ 1930 a 1970. O subprojeto tem por objetivo discutir os reflexos do processo de
modernização e urbanização sobre a sociedade rural sul-rio-grandense através do estudo de caso de dois Códigos de
Posturas Municipais de Soledade. E, também, caracterizando o contexto histórico do período, identificando as
permanências e as mudanças entre os códigos para perceber o fenômeno do tempo da mudança.

METODOLOGIA:
Por meio do mapeamento dos processos de 1930 ¿ 1970 foram encontrados dois livros de Códigos de Posturas Municipais
do Município de Soledade sendo um datado no ano de 1898 e outro no ano de 1925. Através da leitura destas
entrecruzadas procurasse entender e caracterizar o processo de modernização da sociedade rural sul-rio-grandense.
Objetivando ampliar a discussão desta questão, por meio de comparações e interpretações destas, e com base na revisão
historiográfica perceber o tempo de mudanças e permanências da sociedade no seio da conjuntura rio-grandense e
nacional.



RESULTADOS E DISCUSSÕES:
Nesses vinte e sete anos que separam os dois códigos, o cenário histórico rio-grandense, brasileiro e mundial passou por
vários episódios como, por exemplo, mudanças governamentais e também em 1916 também foi promulgado o primeiro
Código Civil Brasileiro. O final do século XIX e início do século XX, foi intenso; ocorrendo o surgimento e crescimento de
várias cidades, acompanhado desta evolução foi-se necessário também haver um avanço tecnológico tanto nas cidades
quanto no campo. No caso do município de Soledade-RS, estava havendo um intenso comércio de terras nas primeiras
décadas do século XX; a pequena propriedade rural nasceu e a agricultura prosperou, sendo o excedente econômico do
trabalho agrícola que financiou a industrialização. A cidade se industrializou e das doze mais importantes indústrias do
município; oito, dedicavam-se ao ramo madeireiro, e as demais eram de pasta mecânica, calçados, farinhas e acordeões; e
junto aliado a esse enorme avanço o mercado de pedras preciosas estava também em ascensão. Nessa perspectiva,
pretende-se analisar as permanências e as mudanças com relação à conjuntura histórica constituída caracterizando as
políticas públicas, as legislações na constituição da modernização do Estado, no processo de ocupação do espaço,
observando as noções e práticas trazidas pelo capitalismo.

CONCLUSÃO:
A pesquisa encontra-se em andamento, na caracterização pela heurística e crítica das fontes cujo interesse do estudo é
interpretar a modernização através do estudo de casa e, assim, caracterizar o processo de transição de uma sociedade
essencialmente rural para urbana.
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